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Ponto de esclarecimento

	 

	Sem a permissão expressa e por escrito do editor, nenhuma parte deste livro pode ser copiada ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, mecânico ou eletrônico, incluindo fotocópia, gravação ou por qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, ou eletronicamente.

	Embora todos os esforços tenham sido feitos para garantir a precisão dos dados aqui apresentados, nem o autor nem o editor podem ser responsabilizados por quaisquer discrepâncias ou mal-entendidos que possam surgir do material apresentado.

	Apenas para uma leitura alegre, aproveite este livro. As opiniões aqui apresentadas são de responsabilidade do autor e não devem ser interpretadas como conselhos ou orientações de qualquer profissional ou outra fonte.

	Este texto é fornecido apenas para fins informativos, cabendo ao leitor total responsabilidade por toda e qualquer decisão tomada.

	O comprador ou leitor é o único responsável por cumprir todas as regras e regulamentos internacionais, federais, estaduais e locais que regulam o licenciamento profissional, as práticas comerciais, a publicidade e todos os outros elementos da realização de negócios nos Estados Unidos, Canadá ou qualquer outra jurisdição.

	Você, comprador ou leitor, não assume nenhuma obrigação ou responsabilidade por parte do autor ou editor.

	Pedimos desculpas se ofendemos alguém ou algum grupo inadvertidamente.

	
Introdução

	 

	Para indivíduos que estão começando sua caminhada na Arte, a frase “mágica” pode trazer à mente imagens de seres vestidos com mantos trabalhando com varinhas, athames, pentáculos, velas e outros artefatos feitos pelo homem de maneiras altamente ritualizadas.

	Esta não é de forma alguma uma visão incorreta. A Wicca e outras variedades de Bruxaria às vezes colocam uma forte ênfase em tais itens, e seus rituais são frequentemente modelados segundo os de grupos ocultistas como a Ordo Templi Orientis e a Ordem Hermética da Golden Dawn.

	O simbolismo inerente a estes instrumentos da Arte contribui para a sua potência em ajudar a Bruxa a alcançar os resultados desejados. Além disso, o próprio ato de colocar pensamento e esforço na elaboração de um item mágico pode proporcionar um “aumento” significativo de eficácia.

	Contudo, a magia na Bruxaria contemporânea tem outra fonte de influência que muitos diriam ser de igual importância: o uso de instrumentos feitos pela natureza, na forma de água, vento, terra, pedra, fogo, pele, penas, etc.

	Na verdade, a prática de usar o que nos rodeia para realizar os nossos desejos é consideravelmente mais antiga do que qualquer forma de Wicca ou outra Bruxaria, e ainda mais antiga do que a Tradição Ocidental de Mistérios. O reino vegetal também oferece a maior variedade de instrumentos mágicos naturais.

	Quer estejamos falando de árvores, arbustos, trepadeiras, trepadeiras, flores, gramíneas, sempre-vivas, suculentas, anuais, perenes, frutas, vegetais ou simplesmente “ervas daninhas”, o reino da vida vegetal tem potencial ilimitado para qualquer Bruxa ansiosa por estudar seus segredos.

	A magia das ervas é um tipo fantástico de magia para praticar, pois mantém as Bruxas literalmente em contato com as energias da Terra - sem mencionar o Sol, a chuva e o vento, bem como o papel desempenhado pelos insetos e outras formas de vida animal. na perpetuação do ciclo de vida e morte em todas as suas formas.

	O poder mágico subjacente das ervas vem diretamente da fonte de toda a criação e tem a capacidade de alterar vidas nos níveis físico, emocional e espiritual.

	É verdade que para um iniciante as sementes, raízes, caules, folhas ou flores de uma planta comum podem parecer pequenas ou banais (ou até estranhas).

	 

	
A magia de ervas requer muita paciência e perseverança para ser dominada, mas tem o potencial de ser a faceta mais gratificante da Arte.

	Este livro oferece uma introdução ao uso de ervas pela Bruxaria moderna.

	Começaremos com uma rápida visão geral do fascínio de longa data da raça humana pela magia baseada em plantas e uma olhada em como esses aliados invisíveis podem nos ajudar de maneiras práticas.

	Você conhecerá 13 plantas deliciosas que são frequentemente utilizadas em magia e aprenderá como obter e cuidar de ervas para que possam ser aproveitadas em todo o seu potencial mágico.

	Por fim, você encontrará uma variedade de feitiços e outros trabalhos mágicos que poderá experimentar à medida que desenvolve sua prática pessoal.

	Rezo para que você tenha uma viagem maravilhosa.

	 


PRIMEIRA PARTE:

	PRÁTICAS DE ERVAS DE MUITO TEMPO

	 

	
 

	Herbalismo: uma breve visão geral

	 

	Uma única semente pode mudar o curso da história, mas apenas se permanecer silenciosa e enterrada sob a superfície da terra. Lenta mas seguramente, aparecem os primeiros tenros rebentos verdes, que acabam por atingir a altura e a força máximas.

	Eventualmente, folhas e caules se formarão e absorverão a luz de que precisam para viver. Os sistemas radiculares subterrâneos também estão se desenvolvendo, auxiliados pela água que molha o ambiente que de outra forma seria seco.

	A planta se reproduz emitindo novas raízes, emitindo novos brotos, emitindo novas flores, emitindo novos frutos e emitindo novas sementes. Sua vida útil pode variar de alguns meses a vários milhares de anos, dependendo da espécie e do ambiente. Não importa em que se desenvolva, porém, começou como uma semente.

	Magia como essa pode ser experimentada por qualquer pessoa, independentemente de se identificar como Bruxa. Todo mundo que já experimentou jardinagem sabe como é, com a possível exceção daqueles que desistiram logo porque simplesmente não tinham o "polegar verde".

	Aqueles que estudam as plantas, as cultivam e vivem da terra (como fitoterapeutas, botânicos, mestres jardineiros e agricultores) as conhecem bem. Pode-se argumentar, no entanto, que os Bruxos têm um respeito ainda mais profundo pelos processos que dão origem e mantêm a vida das plantas (e, por extensão, toda a vida), uma vez que têm uma compreensão mais profunda do poder que as plantas possuem do que os não-Bruxos ou mesmo especialistas.

	Nas últimas décadas, tem havido um renascimento do interesse no conhecimento fitoterápico em uma ampla gama de disciplinas medicinais. No entanto, os humanos têm utilizado estes recursos naturais desde os nossos primeiros tempos. Mesmo há 50 mil anos, existem evidências antropológicas do uso intencional de plantas.

	Cada cultura antiga em todo o mundo tem sua relação única com as plantas. Isto é evidenciado, por exemplo, pelas tabuletas de argila sumérias que catalogavam centenas de plantas conhecidas pelos seus usos terapêuticos.

	Há mais de cinco mil anos, um imperador chinês escreveu um tratado sobre fitoterapia que se diz ter sido baseado em tradições orais muito mais antigas.

	Remédios fitoterápicos baseados em antigas práticas gregas e romanas foram empregados na literatura médica escrita 1.500 anos após seu desenvolvimento inicial. Aqueles velhos druidas, os

	Os herbalistas e mágicos celtas tinham amplo conhecimento de plantas medicinais.

	
Alquimia e Fisiologia

	 

	As ervas têm sido usadas por curandeiros, xamãs e outros curandeiros desde os tempos antigos para fins além da alimentação e da medicina. Elas podem não ter sido chamadas de “Bruxas” naquela época, mas sem dúvida usaram as qualidades místicas das plantas em seu trabalho.

	Um "paciente" recebia uma decocção de ervas (ou chá) juntamente com uma cerimônia de borrão e uma invocação aos espíritos para uma recuperação rápida, mas esses métodos de tratamento físico eram normalmente acompanhados de rituais e orações. Tanto a cerimônia de borrar quanto a oferenda de ervas aos espíritos, que pode fazer parte do medicamento, envolveriam uma ou mais ervas.

	Na realidade, a divisão entre “medicina” e “magia” é um fenómeno recente nos anais da humanidade, que remonta a apenas algumas centenas de anos, desde a época em que as duas estavam inextricavelmente ligadas.

	A medicina moderna, juntamente com outras disciplinas científicas e a tendência mais ampla no Ocidente para uma visão de mundo mais “racional” e baseada em evidências, levou a um abandono gradual do conceito de magia em favor do termo “superstição”. (E este termo é agora usado para denotar os remanescentes de práticas antigas de uso de ervas, incluindo beijar sob o visco e usar guirlandas de Natal.)

	A medicina alopática, com as suas metodologias cientificamente estabelecidas, passou a dominar a forma como tratamos a saúde no Ocidente, e mesmo o uso de medicamentos fitoterápicos numa base estritamente física caiu em grande parte. Embora tenhamos feito algum progresso nesta área nas últimas décadas, os remédios fitoterápicos ainda são vistos com desconfiança pela maioria.

	Embora a medicina moderna tenha feito grandes progressos na separação entre o físico e o espiritual, os sistemas médicos tradicionais em África, nas Américas, na Ásia e na Oceânia continuam a usar ervas tanto para a medicina como para a magia, sendo a "magia" definida como qualquer fenómeno que a ciência não consegue. explicar.

	Isto é demonstrado pelas curanderas modernas na América Central e do Sul, que empregam uma ampla gama de técnicas – desde o uso de ervas e velas até instrumentos de adivinhação e a crença de que todas as doenças são resultado de energias que afetam a mente, o corpo e a mente. espírito – a fim de restaurar a saúde.

	 

	
Prescrições de ervas, feitiços de velas e comunicação com espíritos são ferramentas usadas por azarões e outros praticantes de "medicina da montanha" no Sudeste para ajudar na recuperação de seus pacientes. Na maioria dos casos, estes profissionais complementam em vez de substituir a medicina tradicional; no entanto, os seus pacientes muitas vezes vêem o componente espiritual, ou "mágico", como equivalente aos benefícios terapêuticos da medicina convencional.
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